Caros futuros enfermeiros,


É com grande satisfação, que lhes escrevo essa carta onde descrevo minha experiência  como Gestor da equipe de enfermagem do Hospital Universitário Antônio Pedro, entre os meses de Março a Maio de 2020, período compreendido entre  o início e pico da pandemia COVID-19. 


Busco nessa carta explicitar a vocês o que de fato foi preponderante para o desenvolvimento e aplicabilidade de um Processo de Trabalho reformulado, devido a Pandemia. 


Inúmeros  profissionais  foram  solicitados  a  participar  desse  momento  de  readaptação,  para  que  tivessem  como  retorno, a  garantia  e  segurança  de  sua própria saúde  e a  do outro, pois quando vivemos em sociedade, seja ela comunitária ou hospitalar, precisamos entender os papéis de todos os membros, suas ações e como afetamos e somos afetados pelas mesmas, a comunicação é fator preponderante para tomada de decisões.   


A partir das demandas que foram surgindo frente a Pandemia que assolou nossa País, houve a necessidade de refletirmos e adequarmos o processo de trabalho que vinhamos há tempos desenvolvendo, de maneira natural e interiorizada, devido ao grande potencial de mortalidade que essa Pandemia  apresentou. 


De início muito súbito, ouvimos falar nos noticiários sobre uma doença viral, denominada COVID-19, que suspeitava-se ter seu foco inicial numa cidade chinesa, chamada Wuham e de transmissibilidade direcionada ao consumo de animais silvestres, em especial, nesse caso, aos morcegos. Informações internacionais apontavam para uma epidemia que logo a seguir tomou grandes proporções, invadindo múltiplos continentes e se transformando na Pandemia COVID-19. Com os primeiros casos confirmados no Brasil a partir de março de 2020, mesmo primariamente acreditando que em nosso País, o clima não seria favorável ao seu desenvolvimento, não foi diferente... foi um ledo engano. Ela chegou agressiva, indistintiva, expansiva e mortífera. 


As Unidades de saúde do Brasil, precisaram se reestruturar fisicamente, com mudanças e construção de novos fluxos e também buscar a capacitação do seu recurso humano, porém não conhecíamos a real dimensão desse vírus. 

 No Hospital Universitário Antônio Pedro, a Gestão elaborou um Plano de Contingência que tinha como objetivo, atender as notas técnicas da Anvisa e ao nosso próprio processo de trabalho, adaptando à nossa realidade. Como Gestor de Enfermagem, cargo que ocupo de forma interina, foram dias de grandes desafios, mantive o time de trabalho ciente de toda situação e partícipe no planejamento estratégico e dos treinamentos necessários para promoção de capacitação de todos os profissionais, não somente da enfermagem, mas de toda rede de profissionais envolvidos na dinâmica assistencial, possibilitando assim, um processo isonômico de capacitação e tendo como resultado, uma abrangência segura do nosso capital humano e a proteção bidirecional no ambiente hospitalar. 

Buscando desenvolver um processo de trabalho de gestão participativa, expus ao time, a necessidade de juntarmos valores e opiniões, para então discutirmos e acertarmos as condutas, objetivando a redução das fragilidades. 

Diariamente examinávamos os fatos, discutíamos as ações, identificávamos os resultados e chegávamos  à  uma  potencial  conclusão,  aplicávamos  na  prática  e  analisávamos  as necessidades de adaptações para uma produção de trabalho organizado e eficaz. A participação da equipe de Educação Permanente em Saúde, nesse momento, conjuntamente com o Núcleo de Segurança do Paciente, a Comissão de Controle de Infecção Hospitalar e a Vigilância Epidemiológica, foi fundamental para as adaptações que se fizeram necessárias, identificando as demandas do grupo de trabalho e a montagem de estratégias de ação para minimizar os danos.

Observamos que as equipes de trabalho da porta de entrada - Serviço de Emergência, assim como a de Terapia Intensiva demonstraram grande interesse no processo de capacitação, pois estariam na linha de frente e precisavam se proteger, pois como todos, não queriam adoecer e estavam extremamente expostos aos riscos.

Elencamos inúmeros processos de trabalho frente a um paciente e suas complexidades dos casos suspeitos e ou confirmados pela COVID-19 e desdobramos então, através de revisão dos Protocolos Operacionais Padrão (POP’S) já existentes na Instituição, das Notas Técnicas e RDC’s da ANVISA das orientações do Ministério da Saúde, a adequação dos mesmos com objetivo de alcançar a essa nova demanda. Foram traçadas estratégias para podermos ao máximo, capacitar o maior número de profissionais possíveis. Fomos em busca, junto aos setores de compra e suprimento do hospital, para então definirmos os insumos necessários e adequados para garantirmos a segurança dos profissionais que estariam no front, porém esbarrávamos, por vezes, na falta de envio dos insumos por conta dos fornecedores que elevaram os preços e reduziram a qualidade dos produtos ofertados, o que gerou algumas vezes,  momentos de desabastecimento, nos levando a buscar alternativa de obtê-los por empréstimos aos hospitais vizinhos da rede municipal.

Foi percebido que era necessário estar junto ao grupo de trabalho que lidava com os pacientes suspeitos ou sabidamente infectados pela COVID-19, por isso, de maneira recorrente, frequentei as Unidades de Atendimento aos pacientes admitidos para entender as reais necessidades do grupo de trabalho. Possuir esse canal de proximidade de comunicação direta e aberto, essa escuta ativa junto ao grupo, favoreceu a troca de ideias, possibilitando empatia e ajustes realísticos ao Processo de Trabalho das Unidades de atendimento. Como cada Unidade possui características físicas/estruturais distintas e só conhecendo e ouvindo quem produz assistência é que passamos a reconhecer e a repensar nas possibilidades de adequações. 
Ouvíamos a todos indistintivamente, pois como uma rede de comunicação efetiva e afetiva, a fala de um, contribuía para a construção para o trabalho de todos, o que também podemos chamar de interdisciplinaridade.  

Foram dias de construção, desconstrução e reconstrução de uma saber que era necessário por em nossa prática. Todos dependiam de todos. O medo, a insegurança, a incerteza, a angústia estiveram presentes durante todo processo. Os encontros foram marcados por falas de pesar, pelas inúmeras perdas que os dados apontavam, ainda mais quando essas perdas chegaram a alcançar os profissionais do grupo de trabalho que testaram positivos para COVID-19 e, além disso, quando levou ao óbito alguns de nossos profissionais. 

Também foram dias seguidos de grande tristeza, mas precisávamos nos fortalecer, encontrar redes de apoio para que nos dessem sustentação de como lidar com a equipe. Lancei um desafio ao grupo, onde pelo canal de comunicação whatsapp, pudéssemos oferecer músicas, como presentes, uns para os outros, o que foi aderido por vários membros da equipe e também não poupei esforços em reconhecer semanalmente a importância de cada um nesse cenário e meu agradecimento a todo trabalho desenvolvido por eles, isso gerou potência, energia, cumplicidade.   

Muitos profissionais da ponta demonstraram-se amedrontados, e protegidos por legislações, se afastaram por pertencerem aos grupos de riscos, por comorbidades ou idade identificada como de maior risco, o que gerou um esvaziamento na Unidade de Sáude, sendo necessário buscar estratégias, como por exemplo a convocação emergencial de profissionais para a manutenção assistencial aos usuários que estavam hospitalizados e ou chegariam em busca de atendimento. Com essa manobra de gestão, garantimos a assistência aos usuários e mantivemos o Plano de Contingência construído inicialmente, pois sem Recursos Humanos minimamente adequados, não alcançaríamos os objetivos .

Em alguns momentos o desânimo batia, a necessidade do isolamento social contribuía ainda mais para que ficasse fragilizado, a angústia tomava conta do meu ser e eu pensava o que aconteceria com o grupo sem uma liderança forte e segura, pois sabia que muitos estavam sentindo o mesmo que eu, então eu lembrava de todos que estavam comigo, juntos no mesmo barco, remando contra a maré e daí eu respirava fundo, oxigenava o cérebro, me energizava e buscava alternativas para manutenção da minha saúde mental e física, pois foram dias de trabalho intenso, com carga horária diária acima de 12 horas, durante toda semana, e através de potencialidades geradas por uma pessoa ímpar nessa história, eu comecei a escrever poesias e tenham certeza, jamais me imaginei construindo pensamentos através de sentimentos.    
Finalmente, não posso deixar de registrar também, para que vocês tenham conhecimento   que   foi   uma   das   experiências   mais   desafiadoras   na  minha  vida profissional e que pude perceber uma grande  união dos enfermeiros coordenadores e líderes de equipe, que se mantiveram ativos, sempre em comunhão com a gestão, agregando valores e potencializando o trabalho que estava sendo desenvolvido diariamente. A eles, eu dedico minha liderança, pois aceitaram o desafio em compartilhar comigo nossas vitórias e nossas derrotas, pois crescemos com ambas, qualquer que seja o resultado, foi preciso passarmos por isso para evoluirmos como seres humanos e olharmos, analisarmos e refletirmos nossa posição no mundo. A vocês, futuros profissionais, fica a mensagem - precisamos estar em comunhão com nossa equipe de trabalho, pois de fato, juntos somos mais fortes, chega de fragmentação na profissão! A união é a maior lição que tirei dessa experiência de trabalho como enfermeiro, diante da mais grave pandemia vivida em nosso século.
